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 A espécie Eugenia uniflora L., nativa do Brasil e pertence à família Myrtaceae, popularmente 
conhecida como pitangueira, ocorre nas regiões Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul. O 
chá das suas folhas utilizado na medicina popular serve para diminuir febre, pressão 
sanguínea e combater infecções. Para tratamento de doenças o óleo essencial de E. uniflora 
compõe com diversos compostos químicos importantes que exerce atividade farmacológica 
como antimicrobiano, antifúngico e antitumoral. O objetivo do trabalho foi o isolamento, 
purificação e elucidação estrutural do composto terpênico selina1,3,7(11)-trien-8-ona e a 
avaliação da atividade antimicrobiana. Utilizou-se a técnica de microdiluição em caldo para 
determinar a concentração inibitória mínima (CIM). Observou-se que o composto 
apresentou atividade antimicrobiana frente as cepas de Streptococcus mutans e Candida 
albicans CIM de 1000μg/mL, Staphylococcus aureus CIM de 500μg/mL e concentração 
bactericida mínima de 1000μg/mL. Dessa forma, este trabalho torna-se promissor para 
desenvolvimento tecnológico de novos produtos e para dar prosseguimento a pesquisa no 
intuito de buscar aplicações para tratamentos medicinais, tais como creme dental, micose 
de unha, pomada vaginal para candidíase e entre outros. 

PALAVRAS-CHAVE: Antimicrobiano, tecnológico, selina1,3,7(11)-trien-8-ona. 

ABSTRACT 

The species Eugenia uniflora L., native to Brazil and belongs to the Myrtaceae family, 
popularly known as pitangueira, occurs in the Northeast, Midwest, Southeast and South 
regions. The tea from its leaves used in folk medicine serves to reduce fever, blood pressure 
and fight infections. For the treatment of diseases, E. uniflora essential oil is composed of 
several important chemical compounds that exert pharmacological activity such as 
antimicrobial, antifungal and antitumor. The objective of the work was the isolation, 
purification and structural elucidation of the terpene compound selina1,3,7 (11) -trien-8-
one and the evaluation of antimicrobial activity. The broth microdilution technique was 
used to determine the minimum inhibitory concentration (MIC). It was observed that the 
compound showed antimicrobial activity against strains of Streptococcus mutans and 
Candida albicans CIM of 1000μg / mL, Staphylococcus aureus CIM of 500μg / mL and 
minimum bactericidal concentration of 1000μg / mL. Thus, this work is promising for the 
technological development of new products and to continue research in order to seek 
applications for medicinal treatments, such as toothpaste, nail fungus, vaginal ointment for 
candidiasis and others. 
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INTRODUÇÃO 

A família Myrtaceae, é uma das mais importantes e maiores famílias botânicas 
das Angiospermas no Brasil, são entre 140 gêneros com 4000 espécies. Estão 
localizadas nas regiões subtropicais e tropicais da América. No Brasil encontra-se 
do Norte ao Sul. O uso comum popular das espécies desta família é para 
tratamentos de diversas doenças como diarreia, pressão baixa, hemorragias, dores 
e entre outros (CRUZ; KAPLAN, 2004; MORAIS et al., 2014). 

A espécie Eugenia uniflora L., pertence à família Myrtaceae e é popularmente 
conhecida como pitangueira e cerejeira brasileira. A espécie é nativa do Brasil, 
porém não endêmica, ocorre nas regiões Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul. A 
origem indígena do nome comum, descende do tupi pi’tãg, que significa vermelho, 
pela cor que o fruto apresenta. O chá das folhas é utilizado na medicina popular 
para diminuir a febre, pressão sanguínea e combater infecções. A E. uniflora, tem 
como característica ser uma pequena árvore ou arbusto que mede 2 a 4 m de 
altura, o tronco frequentemente tortuoso, com muitos galhos, folhas pequenas e 
verdes escuras, aroma forte característico, flores brancas e suavemente 
perfumadas, fruto é uma baga com casca muito fina, poupa macia, suculenta, doce 
e aromática (CONSOLINI et al., 1999; DONADIO et al., 2002; SILVA, 2006). 

A composição química do óleo essencial da E. uniflora, mostra quantidades 
expressivas de sesquiterpenos e outros constituintes químicos, além disso são 
ricos em cálcio, fósforo e vitamina C. Destaca-se a predominância de 
sesquiterpenos, como selina1,3,7(11)-trien-8-ona, óxido de selina-1,3,7(11)-trien-
8-ona, furanodieno, germacrona, curzereno, β-cariofileno. Os constituintes 
químicos presentes no óleo essencial extraídos das folhas, possuem diversas 
atividades farmacológicas tal como, antimicrobiana, antioxidante (OGUNWANDE 
et al., 2005), antifúngica (VICTORIA et al., 2012) e antitumoral (BORGES, 2013).  

Os compostos selina-1,3,7(11)- trien-8-ona, óxido de selina-1,3,7(11)-trien-8-
ona e germacreno B, foram testados “in vitro”, como atividade antioxidante contra 
os radicais livres e hepatoprotetor na peroxidação lipídica basal no fígado e nos 
rins de camundongos, por intoxicação de acetaminofeno. Uma dose única (10 e 50 
mg/kg) do óleo essencial desintoxica o efeito tóxico de acetaminofeno, este 
benefício está relacionado com as propriedades antioxidantes e hepatoprotetor 
dos principais compostos químicos (VICTORIA et al., 2013). 

Para atividade farmacológica, uma patente foi desenvolvida para tratamento 
da dor. O invento é um fitoterápico composto por sesquiterpênicos presentes no 
óleo essencial de E. uniflora, são selina-1,3,7(11)-trein-8-ona, óxido de selina-
1,3,7(11)-trien-8-ona, curzereno, b-cariofileno, germacrona A, B e D (ALVES et al., 
2015). 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada a cromatografia em camada delgada (CCD) utilizando 
cromatoplacas de sílica gel Kiesegel 60 HF254 (Merck) com espessura de 0,25 mm 
e indicador fluorescente e fase móvel de éter de petróleo. As cromatoplacas foram 
observadas na lâmpada UV 254nm e reveladas com anisaldeído/H2SO4 revelador 
para compostos sesquiterpênicos. 

Para o isolamento dos compostos utilizou-se coluna de vidro de 2 cm de 
diâmetro recheada com sílica gel 230–400 mesh da Merck com fluxo de ± 5mL/min 
(Figura 1). 

Figura 1 – Cromatografia em coluna para o isolamento dos compostos do óleo essencial 
da espécie E. uniflora. 

 
Fonte: Autoria própria (2020). 

O óleo essencial das folhas de E. uniflora, foi adquirido em comércio (Leggé), 
contendo 2,0 gramas. Este óleo foi submetido ao fracionamento por cromatografia 
em coluna de sílica, assim foram recolhidas em média 5mL de cada fração, utilizou-
se solventes de polaridades crescentes hexano e hexano/acetato de etila 2%. 
Foram reunidas as frações através da técnica de CCD mediante análise comparativa 
das manchas reveladas com anisaldeído/H2SO4. 

Utilizando-se da técnica espectroscópica Ressonância Magnética Nuclear 
(RMN) foi elucidado a estrutura do composto selina-1,3,7(11)-trien-8-ona. Os 
espectros de RMN de 1H e RMN de 13C foram obtidos em espetrômetros da Bruker 
DRX–400, linha AVANCE do Departamento de Química da Universidade Estadual 
de Maringá. Os deslocamentos químicos foram registrados em unidade δ e as 
constantes de acoplamento escalar J fornecidas em Hz. O tetrametilsilano, TMS, 
foi usado com padrão de referência interno. Como solventes, foram utilizados 
clorofórmio deuterado.  

A atividade antimicrobiana foi realizada utilizando-se os seguintes 
microrganismos: bactérias Gram positivas - Streptococcus mutans ATCC 25175, 
Staphylococcus aureus ATCC 25923, Enterococcus faecium ATCC 6569 e bactérias 
Gram negativas - Escherichia coli ATCC 25922, Klebsiella pneumoniae ATCC 10031, 
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Pseudomonas aeruginosa ATCC 15442 assim como o fungo leveduriforme – 
Candida albicans ATCC 26790. 

Seguindo instruções do NCCLS (2002, 2003) com modificações, a avaliação 
antimicrobiana do composto isolado foi realizada através do teste de microdiluição 
em caldo. Utilizou-se meios de cultivos Mueller Hinton para bactérias e Sabouraud 
para levedura. O terpeno selina-1,3,7(11)-trien-8-ona foi testado na concentração 
máxima de 1000 μg/mL seguindo diluição seriada 1:2 até 15,625 μg/mL. Após a 
incubação, determinou-se a concentração inibitória mínima (CIM) e a 
concentração bactericida mínima (CBM) por observação de crescimento no poço e 
por leitura das microplacas em 630 nm. Onde não houve o crescimento do 
microrganismo tiveram alíquotas semeadas em meio sólido para determinação de 
concentração microbicida e microbiostática. 

Figura 2 – Microplacas preparadas para o teste de microdiluição em caldo. 

 
Fonte: Autoria própria (2020). 

O composto selina-1,3,7(11)-trien-8-ona foi preparado para o teste 
antimicrobiano na concentração de 2000 μg/mL, em meio de cultivo, contendo 
2,5% de DMSO como solvente. Concentração do composto no teste fosse 1000 
μg/mL contendo 1,25% de DMSO, evitando assim seu efeito tóxico em 
concentrações superiores. 

RESULTADO E DISCUSSÕES 

O constituinte químico selina-1,3,7(11)-trien-8-ona (Figura 3) foi isolado e 
purificado a partir do fracionamento do óleo essencial de E. uniflora em sílica gel e 
fase móvel C6H14: AcOEt 2%. O óleo apresentou-se de coloração incolor e a análise 
por CCD utilizando-se fase móvel C6H14/ AcOEt 2% e revelado com 
anisaldeído/H2SO4 sob aquecimento apresentou uma única mancha de coloração 
marrom clara, inferindo estar puro. 

Figura 3 – Estrutura da Selina-1,3,7(11)-trien-8-ona. 
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Fonte: Autoria própria utilizando ChewDraw. 

A identificação foi feita utilizando a técnica de RMN mono e bidimensional e 
por comparação com a literatura (KANAZAWA et al., 2000).  Os sinais de 1H e 13C 
RMN da Selina-1,3,7(11)-trien-8-ona (Tabela 1) foram atribuídos com base na 
análise completa dos espectros de COSI, HSQC e HMBC. O espectro de RMN de 1H 
mostrou sinais em δH 2,47 (d, J=14,5 Hz) e δH 2,30 (d, J 14,5 Hz) referentes aos 
hidrogênios diastereotópicos H-9 e H-9 '. Em δH  5,76 (dd, J=9,4, 5,3 Hz), um sinal 
de duplo dubleto correspondendo ao hidrogênio metínico H-2.  

 O espectro 13C mostrou um sinal a δC 203,9 para carbono carbonílico e 
quatro carbonos metilícos a δC 21,7 (C-12 ou C-13), δC 22,6 (C-12 ou C-13), δC 26,7 
(C-14) e δC 22,2 (C-15). Bem como quatro carbonos metínicos a δC 131,7 (C-1), δC 
123 (C-2), δC 118 (C-3) e δC 46,1 (C-5). Com o COSY, foi possível correlacionar os 
acoplamentos entre os sinais em δH 5,33 (d, J=9,4 Hz, H-3) com δH 5,76 (d, =9,4, 
5,3 Hz, H-2) e δH 2,66 (dd, J=10,6 , 4,8 Hz, H-6) com δH 2,24 (m, H-6 ') e δH 2,00 
(dd, J=10,6, 4,8 Hz, H-5). A análise do espectro HMBC mostrou correlação de C-7 
(δC 132,6) com H-6 (δH 2,66), H-6´ (δH 2,24), H-12 ou H-13 (δH 1,79) e H-12 ou H-
13 (δH 1,94). A posição do grupo carbonila C-8 (δC 203.9) correlacionou-se com os 
hidrogênios diastereotópicos H-6 (δH 2,66), H-6´ (δH 2,24) e H-9 (δH 2,47), H-9´ 
(δH 2,30). 

Tabela 1 – Comparação dos dados de RMN de 1H (δ, 400 MHz, CD3OD) e 13C (δ, 100 MHz, 
CD3OD) 

 Selina-1,3,7(11)-trien-8-one  
H/C δ 1H / ppm (mult., J / Hz) δ 13C / ppm 

1 5.63 (d, 1H, J=5.2 Hz) 131.7 
2 5.76 (dd, 1H, J=9.4, 5.3 Hz) 123.0 
3 5.33 (d, 1H, J=9.4 Hz) 118.0 
4  138.3 
5 2.00 (dd, 1H, J= 10.6, 4.8 Hz) 46.1 
6 2.66 (dd, 1H, J= 10.6, 4.8 Hz) 29.8 
6´ 2.24 (1H, m) 29.8 
7  132.6 
8  203.9 
9 2.47 (d, 1H, J=14.5 Hz) 53.4 
9´ 2.30 (d, 1H, J=14.5 Hz) 53.4 
10  38.5 
11  139.6 
12 1.79 (s, 3H) 21.7 
13 1.94 (d, 3H, J=1.6 Hz) 22.6 
14 1.04 (s, 3H) 26.7 
15 1.85 (s, 3H) 22.2 

Fonte: Autoria própria (2020). 

ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DO COMPOSTO SELINA-1,3,7(11)-TRIEN-8-ONA 

O composto terpeno selina-1,3,7(11)-trien-8-ona, foi aplicado no teste de 
microdiluição em caldo, expressando-se a CIM, CBM e concentração fungicida 
mínima (CFM), dispostos na Tabela 2. 
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Tabela 2 – Avaliação microbicida e microbiostática da selina-1,3,7(11)-trien-8-ona frente à 
cepas bactérias e o fúngico. 

Microrganismos CIM(μg/mL) CBM(μg/mL) Controle Positivo(μg/mL) 
Gram positivas    

S. mutuans  1000 >1000 Clorexidina 0,00781 
S. aureus  500 1000 Cloranfenicol 7,8125 

E. faecium  >1000 >1000 <15,625 
Gram negativas    

E. coli  >1000 >1000 Cloranfenicol 3,90625 
K. pneumoniae  >1000 >1000 <15,625 
P. aeruginosa  >1000 >1000 <15,625 

Levedura CIM(μg/mL) CFM(μg/mL)  
C. albicans  1000 >1000 Fluconazol 15,625 

Fonte: Autoria própria (2020). 

O resultado obtido para atividade antimicrobiana retratou que as bactérias 
gram-positivas tanto o S. mutans quanto o S. aureus apresentaram 
susceptibilidade para o composto isolado, sendo que os organismos gram-
negativos E. coli, K. pneumoniae e P. aeruginosa são menos susceptíveis a ação de 
antibacterianos por apresentarem uma membrana externa envolvendo a parede 
celular que restringe a difusão de compostos hidrofóbicos através da cobertura 
lipopolissacarídica (RATLEDGE; WILKINSON, 1988; VAARA, 1992). 

A bactéria gram-positiva S. mutuans é encontrada na cavidade oral humana, 
que se adere na superfície dos dentes se alimentando de carboidratos e 
produzindo ácido que provoca cavidades dentais. Além disso, é o maior agente 
causador de carie dental (degeneração de dente), contudo pode ocorrer 
endocardite infecciosa, é quando a bactéria chega nas válvulas cardíacas 
provocando uma infecção (LEMOS et al., 2019). Em comparação com o composto 
terpeno selina-1,3,7(11)-trien-8-ona, com os compostos terpenos timol e terpineol 
demonstrando resultados antibacteriano. O invento de Maya e Ritesh de 2011, 
patente BR 11 2013 013085-7 B1, destacou-se a composição de terpenos com 
cuidados orais, enxaguante bucal, creme dental, dentífrico e método para 
desinfetar a cavidade oral, por meio de constituintes químicos timol e terpineol 
em combinação com sal de zinco forneceu eficácia no extermínio de S. mutans 
(SAJI; SINHA, 2011).  

O microrganismo S. aureus é um grande causador de infecções de pele, 
endovasculares e pneumonia, além disso, é caracterizado por ter adquirido 
mecanismos de resistência contra antibióticos principalmente à meticilina. Em 
analogia sobre os terpenos, a substância química selina-1,3,7(11)-trien-8-ona em 
relação a substância farnesol. Foi feita atividade antibacteriana do terpeno 
farnesol contra cepa S. aureus, nesse estudo o farnesol mostrou-se ativo no atraso 
da proliferação da bactéria e, expressando contra S. aureus com a CIM de 16 μg/mL 
(EGEA et al., 2014; HADA et al., 2003; SCCMEC, 2009). 

A bactéria E. faecium é responsável por uma proporção significativa de 
infecções hospitalares, como infecção do trato urinário, infecção em feridas, 
bacterimia e endocardite (VU; CARVALHO, 2011). 

Para virulência mais comumente de E. coli ocorre por infecção extra-intestinal, 
infecção do trato urinário e responsável por meningite (KAPER et al., 2004). 
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A K. pneumoniae está presente principalmente no ambiente hospitalar, 
pacientes com longos períodos de hospitalização estão propensos a desenvolver a 
infecção pela bactéria, assim sendo envolvidas tipos de infecções extra intestinais, 
do trato urinário, da corrente sanguínea e de feridas cirúrgicas (KUAI et al., 2013). 

A P. aeruginosa é um patógeno comum associado a infecções do trato 
respiratório em diversos contextos clínicos, é corriqueiro causa de infecção 
hospitalar em pacientes hospitalizados, as doenças mais frequentes são 
pneumonia aguda e sepse (SADIKOT et al., 2005). 

A incidência de doenças causadas por C. albicans sendo as principais dois tipos 
em infecções humanas: infecções superficiais, como candidíase oral ou vaginal, e 
infecções sistêmicas (GASCER et al., 2019). Correlacionando a selina-1,3,7(11)-
trien-8-ona com o terpeno eugenol, tendo em vista que os dois constituintes 
químicos manifestam atividade antimicrobiana. A patente de invenção diz a 
respeito de uma pomada para uso odontológico para tratamento de diversas 
infecções na cavidade oral, formado por três princípios ativos, eugenol, extrato de 
Salvia officinalis e triclosan, inibindo significativamente o crescimento da levedura 
C. albicans, foram aplicados alíquotas de cinco massas diferentes da pomada 
2,4,6,8 e 10 mg, portanto resultando os halos 13,1, 13,3, 14,8, 15 e 15,7 (MOTA, 
2014). 

CONCLUSÃO 

O presente estudo, pela primeira vez na literatura, apresentou eficácia 
potencial antibacteriano e antifúngico do composto isolado terpeno selina-
1,3,7(11)-trien-8-ona da espécie E. uniflora frente aos microrganismos 
patogênicos. Obteve resultados contra as cepas S. mutuans e C. albicans CIM de 
1000μg/mL, S. aureus CIM de 500μg/mL e CBM de 1000μg/mL. Assim sendo, 
pertinente o prosseguimento na pesquisa e na realização desenvolvimento de 
novos produtos tecnológicos para aplicações de forma farmacêutica para 
tratamentos de complicações clinicas. 
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